
País hesita
em ratificar
tratado
antifumo
Brasil pode perder o prazo para aderir ao
acordo internacional que ajudou a preparar

REALIDADE –Mais de900mil pequenosagricultores tiramosustento dasplantaçõesde fumonoPaís

FUMO

LígiaFormenti
BRASÍLIA

Depois de exercer uma posição
de destaque na Organização
MundialdeSaúde(OMS),oBra-
sil é sério candidato a assumir a
outra ponta: a de lanterninha.
Acaba em 7 de novembro o pra-
zo para o País apresentar na
OMS a ratificação da Conven-
ção-QuadrodoTabaco,umacor-
do internacional com regras pa-
ra que países reduzam e previ-
namoconsumodo cigarro. “Vai
ser um mico se não conseguir-
mos”, prevê o ministro da Saú-
de,SaraivaFelipe.
Não será fácil cumprir o pra-

zo.Oprojeto,queteveumaapro-
vaçãometeóricanaCâmarados
Deputados, hibernou por mais
de um ano no Senado – apesar
dos apelos feitos por entidades
antitabagistas – e ainda está na
primeira etapa de apreciação.
“Serádifícilmudardeumahora
paraoutraavelocidade.Éessaa
tática:perderoprazo, emvezde
negararatificação”,afirmaPau-
la Johns, da organização antita-
bagistaRedeTabacoZero.
Ahesitaçãodesecomprome-

ter a cumprir um tratado cujo
texto o País ajudou a preparar
reflete o racha existente sobre o
tema. O texto enfrenta a oposi-
çãoexpressadeumgrupode fu-
micultores e velada de setores
dogoverno,quenãoqueremver
umdosprincipaisitensdeexpor-
tação ter sua força reduzida.Na
outra ponta, a da de defesa da
convenção, está oMinistério da
Saúde e os grupos antitabagis-
tas, que exibem números de

quanto o País perde com trata-
mento de doenças relacionadas
ao fumo.

RESSALVAS
A apreciação do projeto está na
Comissão de Agricultura. Duas
audiênciasforadeBrasíliaainda
precisamserrealizadasantesde
o relatório ser apresentado. De-
pois disso, teoricamente, ele te-
ria de passar por mais duas co-
missões, ir para votação no Ple-
nárioe,seaprovado,sersubmeti-
doàsançãopresidencial.“Corre-
moscontraotempo.Masnãova-
mosdesistir”,afirmaacoordena-
dor do programa antitabagista
do InstitutoNacional doCâncer
(Inca),TâniaCavalcanti.Elaob-
serva, no entanto, que a crise do
governo dificulta ainda mais a
aprovação.“Sãoassuntosdistin-
tos, mas, claro, isso agora vem
sendousadocomomaisumades-
culpa”, completa.
Orelatordoprojetoparaara-

tificação,HeráclitoFortes(PFL-
PI),comprometeu-seaentregar
seupareceraté7deoutubro.Ele
evitadizerqual será suaposição
final,masdáumaboapista: con-
dicionaria a aprovação do texto

àcriaçãodeum“períododetran-
sição” – a mesma tese do sena-
dor gaúcho Paulo Paim (PT).
Fortes,noentanto,nãotemmui-
tocertooqueseriatal transição.
Sabe, porém, que não há como
aprovarumaconvençãointerna-
cionalcomressalvas.Mesmoas-
sim, ele deverá insistir na estra-
tégia.“Ocontrárioseriacomoas-
sinarumcheque embranco.”
Paimtemdiscursosemelhan-

te. Eles dizem que a aprovação
do projeto colocaria em risco o
sustento de mais de 900mil pe-
quenos agricultores. Fortes ob-
serva que a falta de um recado
claro do governo também impe-
de sua ação mais precisa. “Nin-
guémveioatémimdizendoqueo
governo assina embaixo. Não
vou assumir sozinho uma deci-
sãoquepode levarao fimdoem-
prego de agricultores.” Tanto
Fortes quanto Paim dizem não
temer ter seus nomes vincula-
dosà indústriadocigarro.Ouao
lobby tabagista, que até mesmo
a diretora da OMS, Vera Luiza
daCostaeSilva,nãocansadede-
nunciar.

POLÍTICADESUBSTITUIÇÃO
Na semana passada, o ministro
Saraiva Felipe pediu ao Conse-
lho Nacional de Saúde reforço
para pressionar a ratificação no
Senado. Nessa estratégia, vá-
rios recursos estão sendo usa-
dos. Até um relatório, prepara-
do pelo Inca – ligado aoministé-
rio–,queindicaqueaassociação
de produtores de fumo, a Afu-
bra, representamaisa indústria
do que os próprios agricultores.
Umaligaçãoqueopresidenteda
associação, Hainsi Gralow, diz
sernatural.
Assim como Paim e Fortes,

Gralowconsideratemeráriaaas-
sinaturadaconvençãosemuma
garantiadequehaveráumapolí-
tica para produtores substituí-
remsuas lavouras.TaniaCaval-
canti afirma que o financiamen-
to internacional virá. E ele será
tratado justamente na primeira
reuniãodaspartes,marcadapa-
raopróximoano,masque só te-
rão direito a participar países
que ratificaram a convenção.
“Emtese,poderíamosfazerara-
tificação depois. Mas seria uma
vergonhadiantedosdemaispaí-
ses.Eperderíamosaoportunida-
de de defender nossos interes-
ses econômicos”, pondera.
Inúmeras vezes, tanto Vera

quantoTâniadisseramque,mes-
mo coma assinatura, a Conven-
ção-Quadro somente traria im-
pacto no consumo de cigarro
dentro de algumas décadas. E
que, até lá, os países signatários
e grandes produtores teriam
tempodemudar suas lavouras.
“China, o maior produtor

mundial, assinou há poucos
dias. Acabou esse argumento”,
afirmaPaula. Até agora, 83 paí-
sesjásecomprometeramaado-
tar as recomendações da Con-
venção-Quadro, incluindo paí-
sesimportadoresdefumobrasi-
leiro.Gralownãoseabala coma
constatação.“Nãopodemostro-
car o certo pelo incerto. Fumi-
cultura é rentável, feita em
áreas pequenas. A substituição
não será fácil.”
À frente doProjetoEsperan-

ça-Co-esperança, desenvolvido
desde 1987nomunicípio gaúcho
de SantaMaria, a irmã Lourdes
Dill temumavisãobemdistinta.
“Assimcomocigarro, a fumicul-
tura causa dependência. E a in-
dústriaéaprimeiraa incentivar
aalienação,abaixaqualidadede
vida”, afirma.Oprojeto procura
incentivar agricultores a deixar
o fumo e partir para outra ativi-
dade. “Os relatosde sucesso são
inúmeros. Não sei por que al-
guns fumicultores fazem tanta
tempestade.Éprecisomudar.O
ciclodocigarroumahoravaiaca-
bar.Assimcomoaconteceucom
ocafé, comacana.” ●

BRASÍLIA

Desde a adolescência, o gaú-
choLauroKist trabalhade ju-
lhoajaneironoplantioenaco-
lheitade fumo.Arotina inten-
sado trabalhotrouxereflexos
no corpo: dores nas costas,
queo fizeram, agora, dividir a
atividadecomcolaboradores.
“Comotempo,procureidiver-
sificar. Tenho um açude, um
pomar”, conta. Mas mesmo
comadivisão,amaiordedica-
ção ainda fica com a lavoura
do fumo. “É um trabalho que
exigemuito da gente. Primei-
ro vema lavourado fumo, de-
poisasdemais.”
Kist, que já assistiu a uma

audiênciapúblicasobreaCon-
venção-Quadro do Tabaco,
diz não temer sua ratificação.
“Ao contrário. Acredito que,
com ela, poderei entrar num
programa de substituição de
lavoura.Aí simvouconseguir
abandonardevezofumo”,afir-
maoagricultorde48anos.
O presidente da Afubra,

Hainsi Gralow, avalia que a
mudança do plantio, sem aju-
da, só traz prejuízo. “Não há
quemconteste: 1 hectare com
fumo rendemuitomais que o
de feijãoouodemilho.”
Segundo o presidente da

Fetraf, uma associação de
agricultoresligadaàCUT,Al-
bino Oto Gewehr, esses valo-
res são um atrativo e tanto.
“Tudo fazoolhocrescer.Édi-
nheiro adiantado e promessa
depois de venda garantida de
tudo o que é plantado”, afir-
ma. “Mas, naponta do lápis, a
gentevaipercebercomotem-
po que a gente trabalha feito
doido.Não fica rico.Nemme-
lhoradevida”, completa.
Ofumotemumasistemáti-

ca semelhante à de algumas
culturas. A indústria fornece
umcréditobancárioparaagri-

cultores,paraacompradese-
mentes e adubos. “Ele gasta o
dinheirocomoquiser.Masde-
pois temde pagar, claro.”De-
pois da colheita, na hora da
venda, é a indústria que dá o
preço.“NoBrasil,ovalorpago
paraagricultoresémuitome-
nordoqueopagonosEstados
Unidos, Europa ou Japão.”
Mas,diz, fumicultorestêmre-
ceio emmudar de vida: “É di-
nheiro garantido. Em outras
culturas, a lógica é diferente:
quantomaisseproduz,menos
se ganha.” Para a Fetraf, o
País e fumicultores só teriam
aganharcomaratificação.
Gewehrdeixouaagricultu-

rapara se dedicar à atividade
sindical. Mas não se cansa de
citar uma pesquisa feita pela
Unisc que mostra que 70%
dos fumicultores gostariam
de deixar o fumo. “Dizemque
o agrotóxico traz depressão.
Mas acho que a depressão
vem de tanto trabalho e frus-
traçãodopoucodinheiro.”
Gralowtemumadescrição

bemdiferente.“Minhafamília
sempretirousustentodisso.É
assim com um bando de gen-
te. Se não tiver problema de
tempo,odinheirovem,eécer-
to.” Para ele, a Convenção-
Quadro,semumprogramade
subsídio,trariaprejuízosenor-
mesàs famíliasque, nopassa-
do,foramincentivadasaplan-
tarofumo.“Éumdinheiroho-
nesto, não sei porque tanto
problema.”Paraele, énatural
queaChina tenharatificadoo
acordo.“Láelesnãotêmterra
para plantar comida. O espa-
ço temde ir para issomesmo.
Mas, aqui, dá para plantar de
tudo.E issonãoécrime.”
Paulo Busque, de 25 anos,

começouatrabalharnacultu-
raaos6,comopaieosirmãos.
Hádezanos,opairesolveumu-
dar o plantio. “Ele não agüen-
tava mais. Toda hora tinha
problemas,nascostas,nofíga-
do.Agoraasaúdedelemelho-
roubastante.”Atransição,re-
corda, não foi cor-de-rosa.
“Foi preciso coragem, persis-
tência, iniciativa. Mas ele não
se arrepende. E nós também
não.Temosumavidamelhor:
plantamos verdura, arroz, e
vendemosnuma feira.”●L.F.
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“Ninguémveioamim
dizendoqueogoverno
assinaembaixo”,diz
relatordoprojeto

Paraagricultor,
semprogramade
subsídio,haverá
prejuízosenormes

No campo,
as opiniões se
dividem sobre
o assunto

ANTONIO PACHECO/AG. RBS – 18/10/2004
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